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Rapaz pedala
13 km após
ser baleado
Jovem foi atingido nas
costas ao fugir de ladrão
que exigiu sua bicicleta
em Barramares. Ele só
parou de pedalar em
Coqueiral de Itaparica

Leone Oliveira

Mesmo ferido por um tiro
nas costas, um auxiliar de
serviços gerais, de 21

anos, pedalou cerca de 13 quilôme-
tros, de Barramares, na Grande
Terra Vermelha, até o trabalho,
num condomínio em Coqueiral de
Itaparica, em Vila Velha.

A vítima contou à polícia que foi
alvo de uma tentativa de assalto,
após sair da casa em direção ao
trabalho, por volta das 5h30.

O crime aconteceu nas imedia-
ções de um supermercado. Segun-
do um irmão do jovem, um segu-
rança, de 29 anos, a vítima estava
acompanhada de um outro irmão,
que também seguia de bicicleta
para o trabalho. “Eles estavam pas-
sando pelo supermercado e havia

três ladrões agachados conversan-
do esperando alguém passar”,
contou o segurança.

De acordo com ele, quando o au-
xiliar de serviços gerais estava pas-
sando pelos criminosos, um deles
entrou na frente da bicicleta apon-
tando a arma para a vítima. O ban-
dido queria a bicicleta da vítima.

“Meu irmão viu a arma, se assus-
tou e tentou sair da frente do la-
drão. Quando ele virou, o bandido
atirou nas costas dele”, explicou o
irmão do baleado.

Mesmo ferida pelo tiro e san-
grando, a vítima continuou peda-
lando. O auxiliar de serviços gerais
seguiu de bicicleta pela Rodovia
do Sol e pedalou cerca de 13 quilô-
metros até chegar no condomínio,
onde trabalha em Coqueiral de
Itaparica, e pedir ajuda.

“Quando ele chegou ao condo-
mínio, ele me ligou e disse que foi
baleado”, disse o segurança.

Policiais militares foram aciona-
dos e levaram a vítima até o Hospi-
tal Antônio Bezerra de faria, no
mesmo município, onde a vítima
passou por exames.

O irmão do auxiliar de serviços
gerais informou que a bala subiu

pela pele e ficou alojada nas costas
da vítima e não pôde ser retirada.
Após ser atendida, a vítima rece-
beu alta médica.

I R M ÃO
O segurança contou que, no mo-

mento da tentativa de assalto, a ví-
tima acabou se separando do ir-
mão que a acompanhava. Ele teve
a bicicleta roubada pelos bandidos
e não percebeu que o auxiliar de
serviços gerais foi baleado. O caso
será investigado pela Delegacia de
Crimes Contra a Vida (DCCV) de
Vila Velha.
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RODOVIA DO SOL, por onde vítima seguiu de bicicleta até chegar a condomínio onde trabalha e pedir ajuda

JARDIM DA PENHA

Homem-Aranha ressurge
e tenta invadir república

Um criminoso, apelidado de
Homem-Aranha, por escalar pré-
dios para roubar objetos de apar-
tamentos em Jardim da Penha,
Vitória, voltou a atacar na madru-
gada de ontem, quando tentou in-
vadir uma república.

Por volta das 4 horas de ontem,
o bandido subiu pela janela do
quarto onde dormia uma jornalis-
ta, de 24 anos, em um prédio, lo-
calizado num condomínio, na rua
Doutor Cyro Lopes Pereira. “Eu
estava dormindo. Não ouvi ne-
nhum barulho. Acordei de um so-
nho, olhei para a janela e vi o sus-
peito já com a perna dentro do
quarto”, contou a jornalista.

Ao ver o ladrão, ela disse que co-
meçou a gritar. “Ele tentou voltar
e descer pela janela. Eu bati a mão
dele no parapeito, ele se desequi-
librou e caiu em cima do toldo do
primeiro andar, o que amorteceu
a queda dele”, revelou.

Segundo a jovem, depois dos
gritos, os vizinhos apareceram
nas janelas e os colegas que mo-
ram com ela foram ao quarto ver
o que estava acontecendo. Mas o
bandido levantou e fugiu corren-

do na direção da Mata da Praia.
A PM foi acionada e chegou ao

local em cerca de 10 minutos. De
acordo com a jovem, antes das 5
horas, os militares localizaram o
homem que foi preso em agosto
do ano passado, depois de cair de
um prédio ao tentar furtar um
apartamento. Ele acabou sendo
solto pela Justiça, em setembro.

Os militares mostraram uma
foto do suspeito para a jovem, mas

ela não tinha certeza se era o cri-
minoso que havia tentado entrar
no quarto dela. Por essa razão, ele
foi liberado. A jovem disse que vai
registrar o caso na delegacia.

O último ataque do Homem-
Aranha ocorreu no dia 23 de abril
deste ano, quando um aeroviário,
de 25 anos, teve o quarto invadi-
do pelo ladrão enquanto dormia.
O bandido fugiu com um notebo-
ok, dinheiro e chinelos.

FOTOS: ANTONIO COSME/AT

CONDOMÍNIO na rua Doutor Cyro Lopes Pereira onde ladrão tentou agir

Em nota, a Polícia Militar infor-
mou que realiza policiamento os-
tensivo e interativo, com rondas
feitas diariamente em Jardim da
Penha e se reúne mensalmente
com a comunidade para discutir a
segurança da região.

Já a Secretaria Municipal de
Segurança Urbana (Semsu), por
nota, também informou que os
agentes realizam patrulhas no
bairro. Além disso, o local conta
com uma base da Guarda e 10 câ-
meras de videomonitoramento.

Rondas diárias, afirma a PM
O OUTRO LADO

Pedido de mais segurança
Com a volta dos ataques do Ho-

mem-Aranha, os moradores do
bairro Jardim da Penha, em Vitó-
ria, pedem mais segurança. O
presidente da Associação de Mo-
radores de Jardim da Penha (Am-
jap), Fabrício Pancotto, afirmou
que a segurança no bairro está em
situação de completo abandono.

“O posto da Guarda Municipal,
que fica na Reta da Penha (Ponte
da Passagem) e, segundo a Pre-
feitura de Vitória, é o que faz a se-
gurança do bairro, levou mais de
60 tiros. Além disso, a gente tem
vivido uma sequência de assaltos
e sequestros que deixam os mo-
radores com medo”, disse.

O presidente da associação
destacou que o bairro possui câ-
meras de videomonitoramento,
porém, elas não inibem os cri-

mes. “Os crimes são filmados,
mas não são inibidos”, criticou.

Pancotto pede às vítimas que
registrem ocorrências dos crimes
ocorridos no bairro e convidou
os moradores para uma reunião
no próximo dia 30, às 19h30, na
sede da associação.

FABRÍCIO PANCOTTO: denúncia

D E P O I M E N TO

“Bala ficou a 2 dedos de atingir coluna cervical”
“Meu irmão viu a arma, se assus-

tou e tentou sair da frente do la-
drão. Quando ele virou, o bandido
atirou nas costas dele. Tudo acon-
teceu perto de um ponto de ônibus
que estava movimentado.

Um bandido atirou e os outros
dois ficaram rindo. Eu não sei como
meu irmão conseguiu. Ele saiu pe-
dalando baleado de Barramares até
o trabalho dele num condomínio,

em Coqueiral de Itaparica. A bala fi-
cou a dois dedos de atingir a coluna
cervical do meu irmão. Eu vi no raio
X e o médico disse.

Ele tem vale-transporte para ir de
ônibus para o trabalho, mas prefere
ir de bicicleta, porque acha mais rá-
p i d o”.

Segurança, 29 anos,
irmão da vítima
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